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			Para… todos amantes de aventuras. Porque a vida é uma incrível história de aventuras épicas, então aproveite cada página, cada capitulo; e gaste horas escrevendo na folha da sua existência aquilo que te faz feliz, antes que sua história chegue ao ponto final.

			Pedro Henricke
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			Prefácio 
Dia do testamento

			Há três dias meus pais morreram em um incêndio que consumiu a casa que vivíamos, segundo os bombeiros, tive sorte em sair vivo, mas não me sinto sortudo. Caminho pelos corredores do fórum municipal de Bethesda procurando o banheiro, mas estou perdido, eu nunca havia visitado esse lugar antes e sem ninguém para me guiar torna fácil se perder.

			Paro antes de virar à esquerda no corredor, ouço a voz do meu tio e pela entonação da sua voz ele estava irritado, me agachei e espiei a conversa dele. Meu tio estava segurando um antigo amigo do meu pai pelo colarinho de sua camisa, ele o pressionava contra a parede para demonstrar autoridade.

			− Você fez o que eu te mandei? – disse Gerard, meu tio, levantando um pouco mais a camisa do homem e com sua mão livre mostrando sua arma no coldre, nesse instante me virei pensando que havia sido flagrado, meu coração bateu forte não sabia que meu tio carregava uma arma consigo, será que era para sua proteção? Contudo, se fosse porque ele a apontaria para alguém desarmado – Thomas! Sei que está aí! – me levanto e entro no corredor, dessa vez eles estavam agindo como se nada tivesse acontecido, talvez para não traumatizar uma criança de seis anos – Você sabia que é feio ouvir a conversa dos outros? – disse meu tio.

			− Sim, me desculpa – disse com medo do que pudesse acontecer.

			− Não tem problema – disse o amigo do meu pai – Seu tio e eu estávamos terminando nossa conversa, não é?

			− Depende, você fez o que eu te pedi?

			− Sim! – disse o homem arqueando a sobrancelha.

			− Ok! Vamos Thommy, não há mais nada a se ver aqui!

			− Mas... tio, estou apertado.

			− Ah, sim! O banheiro fica do outro lado do auditório, e já que vamos para o mesmo lugar seria bom se fizéssemos companhia um ao outro, não acha?

			− É, seria bom! – “Não seria não”, penso.

			− Vamos! – fizemos o caminho de volta ao auditório – Thomas, por curiosidade quanto da conversa você ouviu?

			− Nada tio, eu cheguei bem na hora que você me chamou – julgo que falei rápido demais, talvez ele tenha percebido a mentira.

			− Bem... não quero você ouvindo a conversa dos outros novamente, certo?

			− Certo! – “Nota mental: só quando for preciso”

			De volta ao auditório, nos reunimos com o advogado do meu tio e com Thiago o amigo do meu pai, o mesmo que (foi) encurralado por Gerard, estávamos esperando a leitura do testamento escrito pelo meu pai, eu não sei bem o que é um testamento, mas o advogado do meu tio me disse que era um documento escrito por uma pessoa onde informava os seus desejos pós morte, e pelo que entendi meu pai tinha um desejo por escrito e por isso a justiça teria que cumprir.

			Me sento na cadeira de frente ao homem que lerá o testamento e por coincidência era Thiago, ele se sentou e espalhou na mesa ao centro da sala alguns papeis em seguida os ergueu e coçou a garganta, descobri logo em seguida que além de amigos ele era um dos advogados do meu pai, assim que Thiago começou a ler todos se calaram.

			− Estou aqui hoje para expressar os últimos desejos do meu cliente e amigo Edward Lincher, “Por motivos e perigos reais que vão além dessa simples carta, deixo com vocês o meu desejo pós morte, e quero deixar claro que algumas escolhas são necessárias – não sei o que meu pai quis dizer com algumas escolhas são necessárias, ele não teve que escolher, porque fez o testamento por conta própria – Eu, Edward Lincher, me encontrando no meu perfeito juízo e entendimento, livre de qualquer coação, deliberei fazer esse testamento particular, como efetivamente o faço, sem constrangimento, em presença de duas testemunhas, meu amigo e irmão Gerard Mitchell e meu querido e amado filho Thomas Lincher – sinto um nó no estomago quando ouço meu nome, eu me lembrava desse dia foi há uma semana, estávamos em casa quando meu pai nos chamou para seu escritório ele nos disse que contaria um segredo que havia jurado levar consigo, minha mãe havia ficado pálida porque nos votos que eles fizeram um ao outro juraram não guardar segredos, mas mesmo assim meu pai o fez, e entendo o porquê, ele disse que havia traído minha mãe e que tinha uma filha escondida pelo mundo, minha mãe pensou que era brincadeira mas assim que viu que o rosto do meu pai não estava alegre, ela começou a murchar, chorou e saio correndo do escritório, eu tinha uma irmã que nunca conheceria. Quando eu ia saindo do cômodo meu pai puxou meu braço e disse que eu devia ficar porque havia algo importante a ser feito, logo em seguida a campainha tocou era meu tio ele entrou e também se sentou conosco no escritório −, que se acham reunidos em minha residência, na rua Winsconsi, n° 355, na cidade de Bethesda estado da Virgínia, no qual exaro minha última vontade, pela forma e maneiras seguintes: Sou norte-americano, casado, com quarenta e oito anos de idade, tendo nascido em 1954, filho de Marcos Mitchell e de Edna Lincher Mitchell tendo descendentes vivos, instituo meus herdeiros, com noventa e cinco por cento de meus bens a Gerard Mitchell e espero que ele saiba administrar minha empresa com a mesma sabedoria que eu a administrei, e para meu filho Thomas Lincher deixo cinco por cento dos meus bens que constitui a casa da família, na certeza de que não o deixei sem-abrigo nesse mundo hostil, nomeio testamenteiro meu amigo e advogado Thiago Maia. Assim expressando neste testamento minha última vontade, peço à justiça de meu país que o faça cumprir como este contem e declara, as testemunhas, perante as quais li este mesmo testamento que o confirmam em juízo, de conformidade com a lei. Declaro assim, por concluído este meu testamento e assino, na cidade de Bathesda, no dia 20 de junho de 2000.” Assinado Edward Lincher – o advogado levanta a mão e ergue os papeis mostrando a assinatura, meu tio troca um olhar de raiva com o testamenteiro, e ele o devolve com um sorriso forçado, eu estava no dia que meu pai escreveu isso, e confesso que não estava prestando atenção no que ele falava, mas jamais imaginei que ele fosse deixar só a casa para mim, ele sempre disse que preferia a mim ao seu irmão, mas já que esse foi o desejo dele que assim seja feito. 

			Todos se levantam para ir embora com o canto do olho consigo ver meu tio segurar o braço de Thiago, ele o guiou ao fundo do auditório e entrou no corredor do fundo, eu me escondi atrás da porta e novamente fui intrometido e ouvi a conversa. 

			− Você me disse que fez o que eu havia te pedido! – falou meu tio.

			− E fiz!

			− Não, não fez. Que ideia foi essa de deixar o garoto com a casa?

			− Mas se eu não o fizesse onde ele moraria? E outra, a guarda dele não é sua mesma?

			− Não me interessa onde aquele verme vai morar nunca fui com a cara dele não era nem para ele ter saído do incêndio vivo! – fico aflito e com medo das palavras de meu tio e começo a chorar, mas coloco a mão na boca para silenciar o som – O que realmente, me interessa está na casa, mas talvez eu nem precise entrar nela para ter o que quero, mas agora já está feito e nada pode mudar.

			− É.

			− Não erre mais comigo, você sabe o preço que suas ações terão – sinto o clima esfriar, e penso que por um momento meu tio fez uma ameaça a Thiago – Mas tenho outras coisas para se preocupar agora!

			− Como o que?

			− O garoto ouviu nossa conversa, ele tem aqueles mesmos olhos do pai, e faz a mesma expressão quando mente, eu sei que ele estava mentindo – sinto um frio na barriga que meche comigo, e que se mistura com o medo e a aflição – Vou ter que tomar medidas drásticas!

			− Como o quê? – bang! Ouço o som do tiro e sinto o corpo de Thiago bater na parede depois do impacto que recebeu. A adrenalina sobe e apaga qualquer outro sentimento que está sendo expressado no momento. Ouço outro som, meu tio estava discando um número no seu celular.

			- O PKMzeta, está pronto?

		

	
		
			
Parte 1

			
Esquecido

		

	
		
			Capítulo 1

			A sensação de acordar de manhã cedo para mim, é horrível. Ando até o banheiro para tomar banho, lavo minhas partes íntimas e esfrego a mão em meu braço só para ter algo me esquentando além da água quente me mantendo acordado. Logo após estar seco visto meu terno completo blusa, calças, sapatos, gravata e um relógio, prata, que vi sobre a bancada de madeira ao lado de uns restos de salgadinhos de queijo que comi noite passada.

			Antes de sair chamo a diarista para limpar meu quarto desorganizado, e lavar minhas roupas sujas, junto com um quimono do judô de ontem. Enquanto ela arrumava saí para tomar café, peguei o ônibus, e desci na quinta parada a uma quadra do metrô entrei na cafeteria e aguardei em uma mesa perto da janela para ver as pessoas passando, um cheiro de pão alcança meu nariz e faz minha barriga roncar. Uma moça bonita se aproxima.

			− Bom dia o que você deseja?

			− Bom dia eu quero um... um – comecei a gaguejar quando olhei a mulher que me atendia seus cabelos loiros e olhos de avelã eram encantadores.

			− Cara eu não tenho o dia todo, fala logo! – mas paciência é uma virtude que lhe faltava, em seu rosto uma expressão de desgosto, mas logo em seguida se transformou em arrependimento − Quer dizer mil desculpas o dia hoje não tá! fácil, e olha que ele acabou de começar, o que você deseja?

			− Só um expresso duplo por favor.

			Quatro minutos depois uma bandeja branca trouxe uma xícara, marrom, que portava um cheiro maravilhoso de café, com os poucos minutos que me sobraram tomei o café, paguei e saí para o trabalho.

			Hoje sou formado em design gráfico e trabalho em uma empresa chamada Onlli e ela foi do meu pai a muito tempo atrás. Desço as longas escadas do metrô e embarco, o embalo do metrô me choca contra a cadeira e faz meu corpo doer. A voz robotizada sai da caixa de som.

			− Próxima estação Avenida Paulista.

			Olho para o relógio em meu braço que refletia a luz de algum lugar, e vejo que faltavam quarenta e cinco minutos para começar a reunião na empresa, com sorte não me atrasaria. A garçonete da cafeteria aparece em meu pensamento quase que do nada se bem que ela era bastante atraente e penso que a vi em algum lugar

			 O som do alto-falante me desperta do ilustre pensamento.

			− Avenida Paulista! Próxima estação, Michigan.

			Olho para janela e vejo pessoas embarcando e desembarcando, uma delas um homem se aproxima e me encara, ele me olha de cima a baixo e senta em minha frente. 

			− Estação Michigan!

			Saio do metrô subo as escadas de volta à luz da superfície, ando por alguns metros e sinto uma pressão atrás de mim, era como uma sensação estranha ou um mau-olhado, percebo que estou sendo seguido me apresso e quando olho para trás era o homem do metrô, mas dessa vez ele falava no celular.

			 − Tem certeza que é ele? – não sei qual foi a resposta, mas percebo que ele começa a andar mais rápido. 

			Virei o rosto fingindo que não ouvi nada, vejo em frente, a faixada da Onlli ando mais rápido, porém, despreocupado puxo a maçaneta da porta e entro.

			O ar é frio e seco, meu sangue esfria e por um momento meu coração para. Ando em direção ao elevador, como se nada houvesse ocorrido, aperto o botão do vigésimo primeiro andar e a porta de metal se fecha me prendendo em uma caixa espelhada.

			− Droga! – grito, havia esquecido os documentos em cima da cama. Fico irritado porque meu trabalho estava lá e se eu voltasse para pegar os documentos, não me sobraria tempo para poder assistir a reunião. A solução é improvisar e tentar lembrar pelo menos um resumo dos arquivos.

			A porta do elevador se abre exibindo um corredor com divisórias de vidro transparente que revelam várias salas internas, ando até a quinta onde ocorrerá a minha reunião, eu estava adiantado uns quatro minutos, me sento e espero.

			Espero.

			Espero.

			E espero.

			Até que a recepcionista chegou e me avisou que a reunião havia sido adiada, me sentindo um grande idiota por acordar no sábado de manhã só para ir à reunião, me levanto pego o elevador e saio.

			Na porta da empresa paro e penso “Eu seria um idiota se pegasse o metrô novamente principalmente depois daquele incidente onde aquele cara me seguiu, vai saber o que ele faria”, decidido eu chamo um táxi, tiro o celular do bolso da calça e abro o Táx um aplicativo que tinha esse fim, ele era horrível e confesso que o seu serviço havia caído desde sua última atualização, mas mesmo assim era um serviço indispensável.

			Assim que o táxi parou no ponto eu entrei e passei o endereço de um restaurante para almoçar, o motorista pegou o papel da minha mão e acelerou o carro, e em quinze minutos depois estávamos na porta do restaurante, porém, o carro não estava parando e sim acelerando.

			− Ei idiota, é aqui que eu desço!

			Ele não me ouve e só aumenta a velocidade, porque ele está fazendo isso, talvez fosse surdo ou talvez na pior das hipóteses, fosse uma tentativa de sequestro, mas porque não tenho nada, tento abrir a porta, porém, a trava de segurança estava ativada e ela só abria pelo lado de fora, eufórico viro para a frente na esperança de convencer o motorista a parar o carro.

			Quando me viro ele me aponta uma faca, o extinto fez com que eu a chutasse para o para-brisas que trincou quando recebeu o impacto, ele se ajoelhou de costas ao volante em cima de seu assento, o carro fica descontrolado, ele começa a distribuir socos ao mesmo tempo, em que me jogo no banco de trás passando de raspão a não levar um soco, consigo imobilizar um de seus braços usando minhas pernas, mas quando fiz isso a mão dele que estava livre alcançou meu rosto e o cobriu com um lenço branco, eu apaguei no banco traseiro.

			Acordo em uma sala sem janelas com paredes sem reboco aparentemente úmidas com um cheiro de mofo peculiar, tento me levantar quando percebo que estou amarrado em uma cadeira meus pés e mãos estão imóveis. A porta de ferro se abre e uma pessoa entra.

			Meu corpo se arrepia a medida que o sujeito de casaco preto se aproxima. Tento inutilmente me soltar, porém, as amarras estavam bastante fortes impossibilitando minha escapatória, o sujeito de preto se aproxima ainda mais. Ele ergue sua mão e pega uma seringa depositada sobre uma mesa de aço que eu não havia notado, fixo meus olhos no líquido azul-claro contido no frasco, que agora fora sugado pela seringa, o sujeito se aproxima de mim, injeta a seringa no meu pescoço e aperta o êmbolo expelindo a substância no meu corpo.

			O líquido me aquece e sinto ele circular como se queimasse meus olhos uma onda de calor sobe até minha cabeça e me deixa zonzo com uma leve sensação de enjoou e de cansaço, sinto meu corpo doer quando percebo que cai, meus olhos se fecham lentamente e novamente apago.

			Sinto uma brisa fria e me levanto para fechar a janela quando noto que estou em um quarto, sozinho. Abro a porta e vejo que me equivoquei, não estou em um quarto e sim em um cubículo de um trem em movimento, e a brisa fria é, na verdade neve que se acumula afora, provavelmente estou indo a norte, agora exatamente onde estou não sei.

			Me movo no corredor procurando respostas para os milhares de perguntas que se formavam em minha cabeça, perguntas como: Onde estou? O que estou fazendo aqui? E a principal, quem eu sou? A procura dessas respostas continuo a andar trem adentro chego em um tipo de bar interno me sento e peço um café uma moça loira atraente me traz uma xícara, branca como a neve que caia lentamente minha boca queima como se nunca tivesse sentido esse aroma antes.

			A moça do balcão se aproximou de mim e me entregou um papel tão rápido quanto desaparecera, sinto o papel seco entre meus dedos, com certa dose de curiosidade e medo leio a folha atentamente como se a qualquer momento ela fosse explodir, ela dizia. 

			Você corre perigo!

			Aquela dose de curiosidade some de repente, porém, uma leve suspeita de dever realmente “Correr” aparece em minha cabeça, pois, é a única certeza que tenho, e ela preenche esse vazio de não ter respostas. Saio correndo em direção ao final do trem. No último vagão o frio me dá uma pontada dolorosa subo e atravesso a grade de segurança, me estabilizo na ponta dos pés e seguro a grade com as mãos nas costas essas são as únicas coisas que me impedem de pular, porém, eu pulo. Uma rajada de vento frio me empurra para cima me debato com o ar e com a velocidade com que fui jogado.

		

	
		
			Capítulo 2

			As gotas de suor frio descem pelo meu pescoço. Dei sorte e cai na neve macia, “De onde tirei tanta coragem para pular daquele jeito?”, pelo menos estou bem e vivo. Tomei decisões erradas, ainda não sei onde estou eu podia ter ficado na cabine era só espera e pergunta para a primeira pessoa que aparecesse aonde estávamos indo, mas não, fui idiota e pulei de um trem em movimento.

			Ando quase três milhas na neve densa estou exausto e cansado andar na neve piora tudo, principalmente quando se está de tênis, casaco e com um conjunto de moletom (blusa e calças), talvez eu morra. Se existia uma única chama de esperança ela tinha se apagado. Porque fora acreditar em alguém que nem conhecia, mas aí é que está eu nem me conheço, me arrependo e me sinto um inútil e estou odiando me sentir assim. 

			Quando eu pensava que estava tudo perdido vejo uma luz fraca amarela piscando lentamente, juntei as únicas forças que ainda me restavam e avancei em direção àquela luz, porém, estava muito escuro “Eu poderia ter ao menos pego uma lanterna, mas nem isso lembrei”, chego cada vez mais perto daquele ponto de esperança que me restava. 

			Era uma pequena pousada a placa se lia “Pousada Caviccioly... Canadá” então quer dizer que estou no Canadá, mas por quê? Não aguentado mais me manter em pé subo os três degraus que me separavam de um grande conforto, puxo a maçaneta e entro. Um ar quente me recebe e provoca um ligeiro choque térmico.

			Um homem barbado me olha e me pergunta o que desejo, respondo com os braços tremulando, um lugar para dormir ele me diz que isso seria impossível, pois, eles não tinham mais vagas, porém, eu lhe implorei, naquelas condições eu aceitava qualquer coisa só precisava de um lugar para dormir e ele me disse que o único que sobrará era o estábulo, aceitei sem pestanejar até porque não tinha com que pagar e um lugar ruim é melhor que lugar nenhum, o dono da pousada me ofereceu alguns lençóis e toalhas e me levou ao estábulo, depois de uma perfeita ducha quente o que é uma raridade, pois é difícil achar chuveiro com encanamento em um estábulo, me joguei em um macio morro de feno e me cobrir para dormir.

			Na manhã seguinte acordo cedo, me lavo, coloco minhas roupas e agradeço ao senhor da hospedaria. Saio sem rumo, eu não conhecia ninguém, a neve continuava alta e a última placa com localização informava a distância de cidade mais próxima que era de mais duas milhas.

			Me aproximo de uma pequena cidade estou derrotado, acabado, destruído, cansado em corpo e alma. Meu moletom está rasgado e minha camisa encharcada. Congelando continuo minha jornada para o desconhecido.

			A cidade fica maior à medida que avanço, logo vejo que a pequena cidade, na verdade é muito grande. Piso em algo que não é gelo ou terra é duro como pedra acho que é asfalto, e essa é uma ótima notícia, pois se a cidade é grande quem sabe seja lá que encontre minhas respostas.

			Ando mais alguns metros no asfalto até me debater com uma placa de divisa entre cidades a placa dizia “Bem-vindo a Dawson Creek mile estrada do Alaska”

			A medida que entro na cidade a neve desaparece revelando um lugar fresco, o tempo em Dawson já mostrava os resquícios de que estava chegando a primavera enquanto andava avistei um lago completamente descongelado e era lindo, me sentei parei para descansar tirei meus sapatos que estavam encharcados e me machucando, coloquei meus pés sobre a água gelada e descansei um pouco. Meia hora depois estava caminhando novamente.

			Dentro da cidade a chuva caia forte, os trovões proporcionavam minha única música os relâmpagos faziam um show de luzes no céu, meu peito ficava sem ar, o corpo molhado e gelado estava tenso e se arrepiava a cada novo som. A água se chocava contra minha pele e descia como um rio, carregando minhas lágrimas que procuravam sinais de motivação em meio a um tornado de emoções, me sento em um banco de madeira branca e desgastada de uma praça, observo as pessoas passarem correndo escorregando e caindo, na neve que se transformava em água.

			Fecho meus olhos levemente e me perco em meus pensamentos. “Estou em uma sala de estar rodeado de brinquedos e uma mulher de cabelos pretos iguais aos meus, porém, mais longos se aproxima, ela faz várias caretas e fala comigo como se eu fosse algo frágil, a moça no meu ponto de vista é gigante e seu rosto me é bastante familiar ela me levanta e me abraça. De repente a imagem da mulher some e aparece um garoto pequeno com cabelos escuros pele branca e de boca rosada na minha frente, demoro para perceber que esse garoto sou eu, era meu reflexo no espelho ouço um som, um chamado era um nome, repetido várias vezes a voz falava Thomas... Thomas... Thomas! A voz foi ficando mais aguda e feroz” a buzina alta de um caminhão me acorda de um sonho uma lembrança.

			− Thomas... enquanto não souber quem sou, me chamo Thomas.

			Um alívio preenche meu interior ao descobrir um nome, pelo menos agora tenho mais chance de conseguir respostas, a chuva continua forte sigo em frente não sei para onde, porém é melhor que ficar parado e ficar resfriado ao mesmo tempo.

			Alguém me segue, olho de soslaio para trás era uma mulher loira seguida de um cara de cabelo castanho, seu rosto... tinha algo nele que eu conhecia, foi ela que me deu o bilhete foi ela que me avisou sobre “Correr perigo”, entro em um beco decidido a desviar deles, porém, o beco era sem saída, e encurralado os dois me cercaram.

			− Afastem-se eu tenho uma arma!

			− Não tem nada – falou o homem debochando de mim.

			− Como vocês... cês.... Sabem – começo a gaguejar e não gosto dessa sensação de insegurança.

			− Pare Andrews está assustando ele – disse a mulher loira – Só queremos conversar numa boa. Vem! Pode confiar.

			É claro que eu não confiava neles, na verdade, eu não confiava nem em mim, mas o que poderia acontecer de pior? Que já não tenha acontecido? Sigo os dois e acabo entrando em uma lanchonete, eles pedem algo para comer e minha barriga ronca, eles me fitam e perguntam se estou com fome se queria pedir algo para comer ou coisa do tipo, é claro que estava com fome então eles pediram algo para mim, sem saber o que dizer me pego encarando os novamente.

			− O que vocês queriam falar comigo? 

			− Ou! É mesmo, desculpa. Primeiro desculpe novamente por não lhe explicar mais nada naquele bilhete que você seguiu tão a pé da letra e segundo por te assustar daquele jeito.

			− Ei, ei, primeiro de onde você me conhece? E por que está me seguindo?

			− Sou Sarah Skinder e o porquê de estar te seguindo é uma longa história, mas primeiro, tenho uma pergunta importante. Você se lembra de algo? Seu nome, por exemplo?

			− Sim e não, me lembro de um nome. Thomas.

			Ao revelar minha situação, notei que Sarah ficou surpresa e enfurecida, acho que ela sabia o que estava acontecendo comigo só não queria me contar, o que me deixa meio confuso sobre aquele papo de “Confia em mim”, não que minha interpretação tenha mudado, ainda não confio neles.

			− Merda! Já injetaram a droga nele – falou Sarah olhando para Andrews. 

			− Droga! Que droga?

			− Um líquido azul, uma seringa, você não se lembra, não é?

			Nesse momento meu corpo esfria, é como se o que esses dois estavam falando começasse a fazer um estranho sentido como uma mera lembrança apagada, borrada quase invisível.

			 − Sim me lembro, na verdade, só vejo borrões, mas as palavras “Líquido azul” fazem algum estranho sentido para mim.

			Três brutamontes entram na lanchonete, dois deles armados. Andrews tira uma arma do seu colete que eu nem sabia que existia e dispara tiros contra os agressores, um dos tiros acerta o do meio que cai morto, Sarah se levanta me puxa pelo braço e corremos para a porta dos fundos da lanchonete, e, no fundo da loja havia mais deles, um surge ao meu lado e por impulso lhe dou um soco no rosto e minha mão doí, ele cai desacordado. Outros saem de trás de caixotes de suprimentos, porém, Sarah tira uma besta da mochila e acerta uma flecha no homem, que cai duro no chão minha cabeça começa a latejar “Estou sem força e agora essa adrenalina toda” Penso.

			− Andrews! – gritou Sarah.

			− Vão indo, nos encontramos lá fora!

			Estávamos de volta aquele beco imundo e sem saída, corremos em direção contraria a parede que mostrava o fim, saímos em uma avenida movimentada. Sarah parou um táxi que se assustou ao ver ela com uma besta na mão e entramos, dez segundos depois Andrews surge no beco com uma mancha de sangue na parte superior esquerda da camisa ele tinha sido baleado saí para ajudar, consegui colocá-lo no carro e me sentei na frente ao lado do motorista.

			− Para o hospital mais próximo, agora! – grito com o motorista.

			− Troco a besta pela corrida! – disse Sarah.

			O motorista deu partida no carro e correu com os pneus gritando.

			− Você está bem?

			− Acho que sim, levei um tiro, mas a bala não está alojada deve ter sido de raspão – Andrews falou arquejando de dor.

			− Andrews você está perdendo muito sangue – a voz de Sarah foi ficando mais intensa – Andrews, Andrews, An! 

			Ele desmaiou no banco traseiro do carro. Com sete minutos chegamos na entrada de emergência de um hospital, ele foi levado em uma maca e ficamos aguardando notícias na sala de espera, um policial apareceu e pediu informações à Sarah pelo motivo dele ter sido baleado, com certeza ela inventou alguma coisa para despistar, quando as notícias chegaram não foram as melhores, na verdade, a bala não passou de raspão e Andrews sabia disso ele só não queria preocupar ainda mais Sarah, a bala estava alojada no pulmão esquerdo por sorte não no coração, o sangue estava invadindo o órgão e o sufocando por dentro tínhamos cinco minutos para visitar Andrews, um médico me pediu para preparar minha amiga, pois, quando os cirurgiões deixam uma pessoa entrar na ala cirúrgica é porque não há mais esperança, Sarah não era minha amiga e eu não iria conforta-la, eu não saberia fazer isso.

			No apartamento do hospital Andrews ficava pálido e gelado, Sarah de aproximou dele e ao ver seu rosto sem cor ela desmoronou em lágrimas frias como a pele do homem que a fazia chorar, sem ter mais tempo para dizer algumas palavras, Sarah se curvou e deu um beijo em Andrews ao mesmo instante em que o computador que marcava seus batimentos cardíacos, parou e emitiu um único “bip”, naquele dia Andrews se fora.

		

	
		
			Capítulo 3

			No banco da praça central sentada com a cabeça entre as pernas e em estado de choque, estava Sarah acabada, pensativa, sem chão firme para pisar e eu um homem que não fazia ideia do que falar para amenizar a dor que eu sei que ela estava sentindo.

			− Oi! eu não quero ser rude, mas, quer dizer não sei o quanto ele significava para você, porém, você não terminou de falar sobre mim. O que é essa droga? – pergunto tentado ser o menos insensível possível. 

			− Desculpa. Mas, eu preciso de tempo Thomas.

			Sarah se levanta e caminha em direção a saída da praça. Eu não tinha para onde ir, não conhecia ninguém e se minha busca por respostas acabasse em Sarah eu tinha que segui-la e foi o que fiz.

			− Thomas de onde eu venho “Preciso de um tempo” Quer dizer, não quero conversar.

			− Desculpa, eu sei, mas não tenho onde passar a noite e...

			− Não eu é que devo pedir desculpas, você pode dormir comigo, quer dizer não comigo, mas junto, quer dizer...

			− Não precisa se explicar eu entendi.

			Caminhamos cerca de quatro quarteirões até a entrada do Gambits Hotel não era cinco estrelas, mas era melhor que dormir na rua, entramos no elevador Sarah apertou o botão do décimo andar a porta se fechou a nossa frente e uma sensação de ser erguido preenche o vazio.

			Segundos depois estamos na porta do apartamento, Sarah abre a porta e me convida a entrar. Ao entrar olho para um aparador que tinha três porta-retratos com fotos de Sarah com Andrews.

			− Ele era seu namorado? − Sarah se vira e me pega encarando as fotos.

			− Não, Andrews era meu irmão.

			− Oh! Eu não sabia... sinto muito.

			− Não tem problema, você não tinha como saber, não sabe nem quem você é − o rosto dela estava borrado consequência das lágrimas misturadas a maquiagem − Agora eu preciso de um banho.

			Alguns minutos se passaram e Sarah ainda estava no banheiro achei normal ela deveria estar lavando o cabelo, porém, o tempo passou e lá se foram mais dez minutos comecei a me preocupar fui até a porta do banheiro e bati, ela não respondeu, bati novamente, e sem resposta, tentei abrir a maçaneta a para minha surpresa ela estava aberta, encontro Sarah jogada no chão com o chuveiro aberto, desligo o chuveiro e ajeito ela para que ficasse sentada.

			− O que vai ser de mim sem meu irmão ele era tudo o que eu tinha, não tenho namorado ou amigos era só ele e eu – ela desabafa, novamente com a cabeça nas mãos e encaixando os cotovelos nas pernas.

			− Quem disse que você não tem amigos? Eu sou seu amigo, só não te conheço direito e, não me conheço direito e, também não conheço ele, mas o fato é que... eu não sei qual é o fato – “Eu acho, que sou seu amigo, ainda tem o quesito confiança, mas eu também não sou uma pessoa que se deva confiar, principalmente contando com o que eu não sei sobre mim” − E que tal você tomar um banho de verdade dessa vez? 

			Senti um cheiro de álcool, não sei quando mais Sarah tinha bebido alguma coisa escondida, ajudei ela a tirar sua blusa suja de sangue do seu irmão e tirei a minha fomos para o chuveiro, o que ela precisava era de um banho frio, ela me abraçou e disse um monte de besteiras como “Que dia é o casamento” entre outras piores, ficamos parados com a água fria caindo em nossos ombros. Quando o banho acabou ela se trocou e levei ela a sua cama.

			− Thomas...

			− Oi!

			− Posso te chamar de Tommy? – não gostei muito do apelido, mas, se a fizesse dormir.

			− Sim.

			− Então Tommy – ela ri, talvez seja efeito do álcool − Dorme comigo? Não quero me sentir sozinha.

			Entrei em baixo do cobertor dela e me deitei ela me deu boa noite e eu respondi, será que Sarah vai se lembrar de alguma coisa amanhã? Acho que não, fechei os olhos e, no fundo da minha consciência perto da linha imaginária dos meus pensamentos eu revia a cena em que Andrews sai da lanchonete todo ensanguentado e via com clareza de detalhes o rosto aflito de Sarah ao ver o corpo do seu irmão perdendo a vida.

			Sarah chegou acordada e indisposta na cozinha onde eu preparava ovos e bacon para o café, antes dela acordar já havia saído para comprar pão, peguei o dinheiro na cômoda dela, e fiz um suco de cajá tomara que ela goste “Nem a conheço direito e ela me leva pra cama que ironia”. Vejo Sarah andando em minha direção ela ainda estava meio fora de orbita, mas no todo, estava bem.

			− Bom dia.

			− Bom dia? – ela me olha irritada, será que também é efeito do álcool? − Como você dá bom dia para alguém que acaba de perder o irmão? Ah! Que dor de cabeça!

			− Fiz café, enquanto você dormia.

			− Não precisava, espera! Onde você pegou dinheiro para comprar os pães?

			− Na sua cômoda tem problema?

			− Não, Não – disse ela se espreguiçando e bocejando. 

			− Okay... Sarah você bebeu ontem?

			− Por que quer saber?

			− A por nada, é que não é normal uma pessoa tomar banho com alguém que não conhece.

			− A meu deus me desculpa! Não sério me desculpa mesmo, é que não consigo me controlar quando fico bêbada.

			− Então admiti que bebeu? – falei, arqueando a sobrancelha – E outra, você se desculpa demais para alguém que acabou de perder o irmão! Sou eu que lhe devo desculpas, por aparecer aqui e por pedir para ir com você – ela me olhou com a mesma expressão que eu já conhecia, a de surpresa misturada com fúria, ela já havia feito essa expressão duas vezes, se Sarah continuar escondendo segredos de mim não tem como nossa amizade continuar.

			Terminamos de tomar café enquanto ela se desculpava, novamente. Seguimos com o dia corrido e não porque eu estava com pressa, mas porque Sarah me obrigava a correr, ela escondia mais segredos que caixinha surpresa, nunca me contava nada que tivesse importância para ela, descemos pelo elevador e saímos em direção ao centro da cidade paramos no edifício King Steifs.

			− Thomas me espere aqui em baixo – eu fiquei, porém, ela estava demorando demais, e se havia me pedido para ficar era porque não podia me levar, o que significa que tem mais um segredo que eu não sei, e isso me deixa irritado.

			Quinze minutos depois Sarah aparece na porta do edifício, pergunto a ela o que foi fazer que havia demorado tanto, ela me disse que foi se encontrar com Lucas o chefe de trabalho dela o que me intriga a saber com que ele trabalha. Saímos do edifício Kings Steifs em direção ao... ao..., na verdade, não sei aonde estamos indo, pois, Sarah nunca me contava, não sei se posso confiar nela, quer dizer eu dormir com ela e nem a conheço, minha cabeça nunca fica tranquila com o que faz perto dela, sinto que ela me esconde alguma coisa e não quer me contar.

			− Sarah pare!

			− O que foi Tommy?

			− Sei que você está escondendo alguma coisa. Posso ver isso no seu olhar – Sarah para um momento como se tivesse despida em meio a todos.

			− Tommy, do que você está falando – ela não se lembrava da noite anterior, mas do meu apelido ridículo ela se lembra.

			− Estou desconfiado, porque você nunca me diz onde vai e o que vai fazer, não percebeu que quem não sabe quem é, sou eu? Você não sabe quanto é difícil não saber das coisas a sua volta. E também sei que você estava mentindo sobre seu chefe Lucas – de novo aquele mesmo olhar.

			− Como você sabe? Quer dizer, o que! Eu nunca faria isso – “Então quer dizer que eu acertei” penso – Tá! eu nunca contei a verdade, mas já que você pensa que tá pronto para saber lá vai: Seu nome é Thomas Lincher você é um design gráfico, mas tem uma grande capacidade mental, você é mais brilhante do que pensa, e mesmo assim foi drogado com uma grande dose de uma substância que inibe a sinapse que são as ligações de seus neurônios resultando na sua perda de memória, a droga se chama PKMzeta, porém ela tem que ser reaplicada para tornar o efeito permanente, e como você não tomou a segunda dose é possível que os efeitos comessem a passar e que você comece a se lembrar de algo sobre você.

			− Como você sabe... você... não vai dizer nada mesmo, como você sabe! – grito, acho que, no fundo eu já sabia a resposta, mas queria ouvir ela dizer.

			− Como disse, você é brilhante. Meu nome é Sarah Skinder – disse ela da forma mais fria possível − Fui encarregada de te sequestrar e de lhe aplicar a droga não coloquei minhas mãos diretamente na seringa, mas paguei um cara para fazer isso.

			− A troco de que? – perguntei a ela segurando minhas lágrimas.

			− Proteção, foi a troco de proteção Tommy.

			− Não me chame mais assim! – grito novamente, mas não conseguindo mais segurar as lágrimas − E proteger a quem? Por quê?

			− Não só a mim, mas também a meu irmão Andrews Skinder, porém antes de aplicar a droga eu mudei de ideia, mas havia sido tarde demais, pois já haviam lhe aplicado. Depois disso a morte do meu irmão só confirmou que eu estava certa e agora busco justiça pela sua morte.

			Não sabia o que falar ela tinha sido traiçoeira esse tempo todo, entendo que ela queria proteção, mas como pôde fazer isso a alguém, Sarah foi tão baixa. Se eu tinha dúvidas sobre confiar nela essas dúvidas acabaram.

			− Como você pôde?

			− Thomas, se você estivesse em meu lugar, tenho certeza que faria a mesma coisa.

			− Então você não me conhece tanto quanto pensa, eu nunca acabaria com a vida de alguém – “Quer dizer não sei se faria mal a uma pessoa ou se já fiz mal a uma pessoa”, Sarah me contou quem sou, mas ainda não tenho minha memória toda recuperada.

			− Sei que está me odiando agora, mas se isso ajudar tenho algo que pode trazer sua memória.

			Fico surpreso ao ver finalmente um bilhete premiado com respostas, se essa for de fato o fim da minha busca, posso voltar a ter minha vida tranquila ou tentar tê-la de volta. Sarah tira um envelope vermelho grande com pontas pretas, lacrado com um M branco percebo que o envelope tem um pequeno volume não sei o que é, pelo menos não é só mais uma carta.

			− Toma pegue! Thomas rápido.

			Um som corta o silêncio um vermelho vibrante surge em meio a fios loiros e atravessa o corpo ao qual foi direcionado, olhos de avelã me fitam e vão perdendo o brilho rapidamente junto com as pálpebras que se fecham lentamente, as pernas se enfraquecem não aguentando o próprio peso imposto a elas, joelhos vão ao chão, a coluna se debate com o frio ostentado pelo cimento da calçada e finalmente a cabeça bate no chão. Outro som corta o silêncio é a voz fraca de Sarah me pedindo perdão, ela fecha seus olhos pela última vez.

			De relance olho para o envelope vermelho, agora mais realçado pelo sangue de Sarah penso em pega-lo, mas antes que pudesse pegar outro tiro passa raspando minha orelha esquerda me deixando surdo por um tempo e fazendo ela sangrar e arder.

			Deixo o corpo de Sarah e saio correndo em direção a uma rua mais movimentada, entro em uma avenida passo por um beco e saio na Street Coussein, muitos carros passam levando lama e jogando nas pessoas que se aproximam. Pessoas se esbarram comigo e me olham de forma estranha ao ver meu tênis ensanguentado deixar suas marcas na calçada.

			Vejo um homem entrar num táxi e entro junto com ele. Dentro do táxi dois olhos pretos me encaram.

			− Oi!

			− Oi! – me responde o homem, olhando o meu tênis ensanguentado sujar o carro.

			Pedi ao motorista para me deixar onde o cara fosse ficar e perguntei a ele seu nome ele se chamava Benjamim Chrysler.
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